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RESUMO 

O maracujazeiro é uma cultura agrícola de grande valor socioeconômico que é atacada por 
vários insetos pragas entre os quais se destaca o trips. Apesar do trips ser uma importante praga 
para o maracujazeiro, ainda não foram determinados planos de amostragens para esta praga 
nesta cultura no Brasil. O presente estudo buscou determinar um plano de amostragem 
praticável para o trips em lavouras comerciais de maracujá. Este estudo foi realizado em 10 
lavouras comerciais de maracujá nos municípios de Guanambi e Livramento de Nossa Senhora. 
Foram avaliadas as técnicas de batida de ponteiro em bandeja de plástico branco; batida de flor 
em bandeja de plástico branco e contagem direta dos insetos presentes na flor. Foram avaliadas 
450 amostras por lavoura, sendo 150 amostras por técnica avaliada. A técnica amostral de 
contagem direta dos insetos nas flores apresentou maior densidade amostral média de trips e 
menor variância relativa, se diferenciando estatisticamente como a melhor técnica testada. A 
fórmula ideal a ser usada para o cálculo de amostras do plano de amostragem é a distribuição 
de frequência binomial negativa. A amostragem do trips em lavouras de maracujá deve ser 
realizada pela contagem direta da praga em 35 flores por hectare. 
 

PALAVRAS - CHAVE: Thysanoptera; Passiflora; Monitoramento de pragas; Amostragem. 
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ABSTRACT  

Passion fruit is an agricultural crop of great socioeconomic value that is attacked by several 
insect pests, among which the trips stands out. Although THS is an important pest for passion 
fruit, sampling plans for this pest in this crop in Brazil have not yet been determined. The 
present study aimed to determine a feasible sampling plan for trips in commercial passion fruit 
crops. This study was carried out in 10 commercial passion fruit plantations in the 
municipalities of Guanambi and Livramento de Nossa Senhora. The techniques of tapping a 
pointer on a white plastic tray were evaluated; Flower beating on white plastic tray and direct 
counting of the insects present in the flower. A total of 450 samples per crop were evaluated, 
with 150 samples per technique evaluated. The sampling technique of direct counting of insects 
in flowers showed higher mean sample density of thrips and lower relative variance, differing 
statistically as the best technique tested. The optimal formula to be used for sampling plan 
sampling is the negative binomial frequency distribution.  Sampling of thrips in passion fruit 
crops should be performed by direct counting of the pest in 35 flowers per hectare. 
 

KEY WORDS: Thysanoptera; Passiflora; Pest monitoring; Sampling. 
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1. INTRODUÇÃO 

No Brasil a produção do maracujá é de extrema relevância socioeconômica. Esta 

atividade agrícola está distribuída por todo território nacional, sendo realizada muitas vezes 

pela agricultura familiar, o que gera renda, levando em conta seu alto grau de empregabilidade. 

Dessa forma, a cadeia produtiva do maracujazeiro passa por diferentes etapas, o que gera 

empregos de forma direta e indireta (Cavichioli; Meletti; Narita, 2021). Entretanto, a cultura 

está associada a diversas pragas agrícolas, o que afeta seu desempenho. Deste modo, nos 

cultivos de maracujazeiro podem ser encontrados diferentes insetos-pragas, como é o caso do 

trips, sendo frequentemente encontrado em altas populações (Méndez; Zapata; Estrada, 2012). 

Os trips são insetos da ordem Thysanoptera, possuem de 1,5 a 3 mm de comprimento e 

devido às suas características morfológicas e ecológicas podem se expandir de forma bem 

rápida no ambiente, a exemplo do seu curto ciclo de vida que aumenta a população da espécie 

em apenas um ciclo da cultura (Mouden et al., 2017; Truman, 2019). Podem ser encontrados 

em toda planta, porém há preferência pelas folhas, botões florais e partes mais jovens (Mouden 

et al., 2017). Além de interferir no desenvolvimento vegetal de forma direta, as espécies-pragas 

ainda são vetores de Tospovírus, o que torna muitas espécies vegetais hospedeiras da praga e 

da doença (Atakan; Pehlivan, 2021). 

O monitoramento compõe uma das bases do manejo integrado de pragas (MIP) que 

reúne princípios ecológicos, socioeconômicos e técnicos para o controle de insetos-pragas. A 

sua implementação pode resultar numa diminuição significativa de aplicações com inseticidas, 

o que consequentemente diminui problemas ecológicos e ambientais ocasionados pela 

utilização indiscriminada destes produtos. Ademais, ao adotar as estratégias do MIP pode haver 

redução dos custos e maior rendimento da produção (Andrade et al., 2020; Mac et al., 2023). 

Dessa forma, é importante a adoção da prática amostral de insetos para determinar a densidade 

populacional presente na cultura (Dezotti et al., 2019).  

 Apesar do trips ser uma praga importante para o maracujazeiro, até então, não havia 

sido determinado um plano amostral para esta praga na cultura do maracujá no Brasil. Desta 

forma, o controle é realizado, muitas vezes, de forma indiscriminada através da aplicação 

constante de inseticidas sem a adoção de técnicas de monitoramento do inseto para identificar 

o momento ideal de adotar o controle. Portanto, o presente estudo buscou determinar um 

sistema de amostragem convencional para o inseto na cultura do maracujazeiro. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Biologia 

Os trips são pequenos insetos pertencentes à ordem Thysanoptera e possuem uma ampla 

distribuição geográfica, sendo encontrados em vários locais por todo o mundo (Truman, 2019). 

A característica das quatro asas estreitas dos adultos dá nome ao grupo (do grego thysanos = 

franja e pteron = asa), pois cada asa possui longas franjas de cílios marginais. Porém, adultos 

de várias espécies de trips não possuem asas (Cavalleri, 2018). 

Esses insetos possuem um rápido ciclo de vida, pois geralmente completam seu ciclo 

em duas semanas, o que permite que em apenas um ciclo de produção agrícola haja diversas 

gerações sobrepostas (Mouden et al., 2017). O seu ciclo de vida é caracterizado pelo estágio de 

ovo, seguido por dois estágios larvais e por duas a três fases inativas, sem a alimentação, e 

posteriormente a fase adulta (Truman, 2019). Porém, como constatado em outros insetos, o 

tempo de duração do ciclo de vida dos trips pode ser influenciado por fatores como temperatura 

ambiente e planta hospedeira (Sosa; Zamar; Torrejon, 2017). 

As ninfas do gênero Caliothrips são caracterizadas pelo corpo com coloração amarela 

sem asas, com os adultos na forma alada com asas anteriores na cor mais escura e com bandas 

claras. Além de possuir cerdas espaçadas no primeiro nervo e o tarso das pernas possui um 

único segmento (Borbón; Mazzitelli; Estrada, 2013). O aparelho bucal é do tipo picador 

sugador, com presença da mandíbula esquerda e ausência da direita. Essa característica do 

aparelho bucal permite que o inseto em sua fase de adulto e larva realize sua alimentação por 

meio da sucção das células vegetais (Cavalleri, 2018). 

As fêmeas de Thrips tabaci geralmente possuem coloração amarelo-claro a marrom, 

medindo cerca de 1 mm de comprimento e 2 mm de envergadura. Em relação a fase de postura, 

a fêmea oviposita nas folhas e em cerca de 4 dias eclodem a forma jovem que fica na bainha da 

folha e começa a sugar a seiva. A forma jovem possui duração de 5 a 10 dias, o que pode ser 

influenciado pela temperatura e antes de passar para a fase adulta há um período de 24 horas 

caracterizado pela imobilidade. A fêmea durante seu ciclo de vida, que é equivalente a 20 dias, 

pode colocar de 20 a 100 ovos (Gallo et al., 2002). 

 

2.2 Ecologia 

Os trips podem atacar as plantas tanto de forma direta como indireta. Dessa forma, esses 

insetos provocam danos diretos aos caules, folhas, flores e frutos ao sugar o conteúdo celular e 
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introduzir toxinas. Apesar de estarem localizados preferencialmente nas folhas e frutos da 

planta, esses insetos também podem ser encontrados em todas regiões da planta, e assim como 

os pulgões, preferem as partes mais jovens do vegetal (Mouden et al., 2017). Além disso, são 

vetores de Tospovírus (Atakan; Pehlivan, 2021). Por outro lado, Cavalleri (2018) relata que os 

Thysanoptera são encontrados principalmente nas flores de diversas plantas, sendo amplamente 

conhecidos como fitófagos sugadores de seiva. 
Esses insetos possuem uma reprodução muito rápida, além de possuírem preferência 

por períodos quentes e secos, o que favorece sua proliferação. Porém, também podem surgir 

em períodos com baixas temperaturas e estiagem. Quanto ao hábito de alimentação, tanto ninfas 

como adultos alimentam-se das nervuras, caule e gemas de crescimento da planta, bem como 

das flores, pétalas e ovários em desenvolvimento. Além disso, pode haver deformação dos 

frutos que ficam com a superfície áspera e sem brilho. São várias as cicatrizes e deformações 

que podem levar à morte da planta em decorrência do ataque de trips (Moura; Guimarães; 

Michereff Filho, 2022). 

Plantas daninhas e restos de cultura presentes no local de cultivo agrícola podem ser 

fontes hospedeiras de trips, bem como exercer o papel de “reservatório” para os vírus do gênero 

Tospovírus, que é disseminado pelo trips de forma indireta.  São exemplos de algumas plantas 

que servem de abrigo para as espécies-praga: ervilhaca-vilosa (Vicia villosa Roth), mostarda-

dos-campos (Sinapis arvensis L.) e meliloto-amarelo (Melilotus officinalis L.). Em estudo 

realizado Thrips tabaci foi mais atraído por espécies de ervas daninhas como a V. villosa 

(Atakan; Pehlivan, 2021). 

Em geral, os trips apresentam importância econômica e ao se localizarem nos botões 

terminais do maracujazeiro, causam deformações em suas folhas e vedação dos botões, além 

de transmitir vírus. Dessa forma, o desenvolvimento e crescimento das plantas são afetados, 

bem como a formação de novas estruturas florais (Jaramillo; Cardenas; Orozco, 2009). Além 

disso, foi demonstrado que ao causar ferimentos nas plantas desde muito cedo, eles tornam os 

frutos do maracujazeiro mais suscetíveis ao ataque de Cladosporium cladosporioides, pois os 

trips provocam abertura no epicarpo, propiciando a entrada de patógenos como os fungos 

(Méndez; Zapata; Estrada, 2012). 

 

2.3 Amostragem 

O MIP é uma estratégia que combina princípios ecológicos, socioeconômicos e técnicos 

para o controle de pragas. Nesse sentido, o controle de pragas é realizado quando o nível 
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populacional da praga-alvo atinge um limite que cause danos econômicos à produção agrícola. 

No entanto, para determinar a densidade populacional é necessário realizar a prática de 

amostragem de insetos (Dezotti et al., 2019). 

Em um trabalho desenvolvido por Marsaro Júnior et al., (2019) os critérios mais 

adotados pelos produtores entrevistados para entrar com o controle foram aplicações 

preventivas/calendarizadas e presença de insetos ou injúrias. Ainda de acordo com os mesmos 

autores, essa prática pode comprometer a sustentabilidade da cultura, uma vez que a não adoção 

de critérios técnicos como a amostragem prévia para se estimar a população de insetos e os 

níveis das injúrias podem gerar aplicações desnecessárias e consequentemente o aumento dos 

custos de produção.  

O uso frequente de inseticidas sem acompanhamento prévio de monitoramento das 

populações-alvo por meio de técnica amostral aumenta a probabilidade de surgimento de 

resistência aos produtos químicos utilizados (Nogueira et al., 2019). Dessa forma, o 

monitoramento de pragas é fundamental no MIP compondo uma de suas bases junto à correta 

identificação dos insetos, níveis de controle e condições ambientais. A coleta precisa dessas 

informações permite decisões mais assertivas, com menor impacto ambiental, custo reduzido e 

maior eficiência no controle (Macedo et al., 2023). Portanto, é fundamental o desenvolvimento 

de estratégias de monitoramento que tornem o controle mais eficiente. 

São dois os tipos de planos de amostragem utilizados: os convencionais e os sequenciais, 

sendo que o plano amostral convencional possui um emprego mais simples. Assim, a 

amostragem sequencial é mais recomendada para aqueles que já possuem uma tecnificação e 

experiência com o modelo convencional (Picanço, 2010). 

Os planos convencionais de amostragem são constituídos de uma unidade amostral (área 

de avaliação, uma planta ou parte da planta), técnica de amostragem e de um número fixo de 

amostras por talhão (Picanço, 2010). A escolha da unidade e da técnica amostral deve ser 

criteriosa, priorizando precisão, rapidez, baixo custo, facilidade de execução e 

representatividade. Além disso, as unidades e técnicas amostrais precisas se caracterizam por 

possuir uma baixa variabilidade (Macêdo, 2017). 

A amostragem sequencial emprega um conjunto de amostras com tamanho variável, 

sendo assim, diferente do modelo convencional que emprega um número fixo de amostragem 

por área estudada. Uma vez formulada a hipótese, as unidades amostrais são analisadas 

sequencialmente até que os resultados acumulados permitam a tomada de decisão: aceitar, 

rejeitar ou continuar a amostragem. A cada nova amostragem, uma dessas três decisões é 



15 
 

 
 

tomada (Valente, 2018). Esse plano ainda possui a vantagem de economizar mais tempo e 

consequentemente diminui os custos e mão-de-obra com a amostragem, se comparado com o 

modelo convencional (Picanço, 2010).  

A criação de um plano de amostragem sequencial exige o conhecimento da distribuição 

estatística dos dados amostrais, da unidade amostral, da técnica amostral, da forma de 

caminhamento, o que é previamente determinado nos planos de amostragem convencional. 

Assim, o plano de amostragem convencional é o ponto inicial necessário à determinação e 

validação do plano de amostragem sequencial (Young; Young, 1998). 

 

2.3.1 Amostragem de trips  

Em trabalho de amostragem de trips considera-se que o tamanho da amostra esteja de 

acordo com a praticidade do monitoramento mantendo a precisão na obtenção das estimativas 

amostrais (Moreira et al., 2017). Deste modo, deve-se considerar que o plano amostral tenha 

tempo de amostragem de no máximo 1 hora, além de considerar menor erro amostral (Macêdo, 

2017). 

No trabalho desenvolvido por Freitas Neto (2021), ao avaliar a população de trips em 

alho e cebola, os autores constataram que esses insetos são atraídos pelo néctar e pólen das 

estruturas florais das angiospermas, e como nos campos comerciais de alho para produção de 

bulbos há a retirada da haste floral, isso inviabilizou a oferta de recursos florais, diminuindo a 

quantidade de insetos quantificados. Ademais, o número médio de T. tabaci amostrados por 

planta no trabalho chegaram próximos aos níveis de controle estabelecidos no Brasil para a 

cultura do alho (20 trips por planta). Já em relação ao monitoramento de trips no algodoeiro, a 

amostragem é realizada nas folhas, sendo o nível de controle adotado de 6 trips por folha 

(Picanço, 2010). 

Em estudo realizado na cultura do maracujá na Colômbia, a espécie Neohydatothrips 

signifer foi citada como a praga que mais causa danos na cultura, sendo constatada em 

experimento uma quantidade significativa de danos no maracujazeiro. O Nível de Dano 

Econômico encontrado para N. signifer, na cultura do maracujá na Colômbia foi de 13 trips por 

terminal. Porém, os valores podem variar em outras regiões diante de vários fatores como 

manejo e condições ambientais. Essas informações constituem uma primeira aproximação para 

racionalizar o manejo de inseticidas de N. signifer em maracujá na Colômbia e servem de base 

para o desenvolvimento de um sistema de MIP na cultura (Santos et al., 2012). 
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Em relação a população de insetos no campo, Amaya, Devia e Floriano (2012) 

observaram em seu estudo que a temperatura é mais determinante no aumento da densidade 

populacional da espécie de N. signifer do que os períodos de floração, pois com o aumento da 

temperatura a densidade populacional aumentou significativamente. Ainda, de acordo com os 

autores, houve uma maior incidência e densidade populacional do inseto nos terminais 

vegetativos em relação aos botões florais. Sendo assim, calculou-se que 22 ramos terminais 

deveriam ser amostrados por hectare. 

De acordo com Moura, Guimarães e Michereff Filho (2022) a amostragem de trips na 

pimenteira deve ocorrer da mesma forma do que é adotado para os pulgões, sendo o nível de 

controle considerado de um inseto adulto por ponteiro. Portanto, do mesmo modo que é descrito 

para os pulgões, a amostragem de trips na pimenteira deve ser realizada no topo das plantas, 

considerando 20 pontos por talhão e cinco plantas em cada ponto, batendo-se os ponteiros das 

plantas em uma bandeja de coloração branca.  

 

3. MATERIAL E MÉTODOS  

Este estudo foi realizado entre janeiro e abril de 2024 em dez lavouras comerciais de 

maracujá (Passiflora edulis), com 1,0 hectare de área cultivada, em fase reprodutiva, 

localizadas nos municípios de Guanambi (1 lavoura) e Livramento de Nossa Senhora (9 

lavouras), no estado da Bahia. As lavouras foram escolhidas com base na presença do trips. 

Foram avaliadas 450 amostras por lavoura, sendo 150 amostras por técnica amostral avaliada. 

As plantas avaliadas foram selecionadas de forma aleatória ao longo e entre as linhas de 

plantio, de modo a cobrir toda a área plantada e eliminar tendências direcionais (Midgarden et 

al., 1993). 

3.1 Escolha da técnica amostral  

Foram avaliadas as técnicas de batida de ponteiro em bandeja de plástico branco (35 cm 

de comprimento x 30 cm de largura x 5 cm de profundidade), de batida de flor em bandeja de 

plástico branco (35 cm de comprimento x 30 cm de largura x 5 cm de profundidade) e contagem 

direta dos insetos presentes na flor (Figura 1).  
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Figura 1. Amostragem para trips no maracujazeiro utilizando as técnicas de batida de ponteiro 
em bandeja de plástico branco (A), batida de flor em bandeja de plástico branco (B) e contagem 
direta dos insetos presentes na flor (C).  
Fonte: a autora (2024).  

 

A técnica de batida de ponteiro e de flor em bandeja consistiu em sacudir a parte apical 

de um ramo ou a flor aberta no interior da bandeja, usando-se movimentos bruscos e vibratórios, 

e, a seguir, contar os insetos presentes no fundo da bandeja (Moura et al., 2003). A técnica da 

contagem direta na flor consistiu em observar cuidadosamente as partes externas e internas da 

flor, segurando-a pelo pecíolo, de forma a não afugentar os adultos e, em seguida, contar os 

insetos presentes (Pinto, 2016). Foram calculadas as médias e os erros-padrões das densidades 

de trips.  

Na escolha da técnica amostral, utilizou-se o critério de variabilidade dos dados 

(Southwood, 1978; Bacci et al., 2006; Rosado et al., 2014), selecionando unidades amostrais 

com variância relativa (VR) igual ou inferior a 25% (Fórmula 1) (Southwood, 1978; Naranjo; 

Castle, 2010). 

 

                                                                                                                                      (1) 

Em que, VR = variância relativa; EP = erro-padrão da média; μ̅ = média dos dados. Os 

valores da média amostral e VR de cada sistema foram submetidos à análise de variância e as 

médias dos sistemas amostrais comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.  
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3.2 Ajuste ao modelo de distribuição estatística de frequência  

Selecionados o melhor sistema amostral testou-se o ajuste dos dados a modelos de 

distribuição estatísticas de frequência.  

Os modelos testados foram: distribuição binomial negativa (σ 2 > μ̅), distribuição de 

Poisson (σ 2 = μ̅) e distribuição binomial positiva (σ 2 < μ̅) (Elliott, 1983; Wilson et al., 1984; 

Krebs, 1999). Para definição do modelo, realizou-se teste de Qui-quadrado dos dados obtidos 

nas lavouras às distribuições teóricas de frequências (Young; Young, 1998).  

Distribuição Binomial Negativa: É uma distribuição agregada e as probabilidades foram 

obtidas pelas fórmulas 2 e 3 (Young; Young, 1998). 

 

                                                                                                                                      (2) 

                                                                                                                                                  (3) 

 

 

Em que, P (0) = probabilidade de amostrar as espécies de trips; x = contagem (x = 1, 2, 

3, 4,..., n); μ̅= média amostral; K̂= estimativa de k; P(x) = contagem x probabilidade.  

O expoente K̂ da distribuição binomial negativa foi estimado pela fórmula 4 (Elliot, 

1983; Young; Young, 1998). 

                                                                                                                                      (4) 

 

 

Em que: K̂= estimativa de k; S 2= variância amostral; μ̅ = média amostral. Para cada 

lavoura foi calculado um valor do parâmetro K da distribuição binomial negativa e 

posteriormente testado a existência de um valor do parâmetro K comum a todas as lavouras 

(Kc) de forma a fornecer um parâmetro de dispersão que cobriria a variabilidade em todas as 

lavouras (Bliss; Owen, 1958).  

Foram determinados os parâmetros xi e yi das lavouras (t = 1, 2, 3... 10), de acordo com 

as equações 5 e 6.  

 

                                                                                                                                    (5) 

 

                                                                                                                                                (6) 
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Em que, μ̅ i = média da população; Si
2 = variância dos dados amostrais; ni= tamanho da 

amostra. 

A linha de regressão de x´e y´passa pela origem e tem inclinação 1/ k̂c. De posse de xi
’ 

e yi’ calculou-se o kc inicial, através da equação 7: 

                                                                                                                                    (7) 

 

 

A precisão da estimativa de k̂c foi aumentada através de ponderações, calculando-se o 

parâmetro wi, de acordo com a fórmula 8.  

wi 

                                                                                                                                               (8) 

 
 

Em que: μi = média da população; ni= tamanho da amostra; kc = parâmetro de dispersão 

da distribuição binomial negativa.  

A partir desse momento o valor de kc ponderado foi obtido segundo a fórmula 9: 

 

                                                                                                                                     (9) 
 

Obtido valor de kc, o mesmo foi submetido pelo teste F a 5% de significância, onde a 

hipótese nula é que existe um kc para todas as populações (Young; Young, 1998). Dessa forma, 

o teste para o kc foi apresentado por meio de análise de variância da regressão linear (Tabela 

1).  

Para que o ajuste seja aceito, o valor de F para inclinação (1/kc) deve ser significativo, 

enquanto que para o valor F da intersecção da regressão linear deve ser não significativo (Bliss; 

Owen, 1958). 
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Tabela 1. Teste de homogeneidade para as amostras através da análise de variância para 

regressão linear (teste da Inclinação e Intersecção da regressão linear) 

 
 

 

 

 

Fonte: (Young; Young, 1998) 

 

Os valores de Bo
2, C, CSS e B2, foram obtidos através das equações 10, 11, 12 e 13 

(Young; Young, 1998).  

                                                 

                                                                                                                               (10) 

                      

                                                                                                                                           (11) 

 

 

                                                                                                                                           (12) 

 

 

                                                                                                                                           (13) 

 

 

Distribuição Binomial Positiva: representa um modelo de distribuição uniforme e a 

frequência esperada foi calculada pelas fórmulas 14, 15, 16 e 17 (Young; Young, 1998). 

 

                                                                                                                                                (14) 

                                                                                                                                                (15) 

                                                                                                                                                (16) 

                                                                                                                                                (17) 
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Em que, p = probabilidade de sucesso; μ ̅= média amostral; k̂ = estimativa de k; q = 1-

p (falha probabilidade); P (0) = probabilidade de encontrar trips na amostra; P(x) = contagem x 

probabilidade; x = contagem (x = 1, 2, 3, 4,..., n); n = tamanho da amostra. 

 Distribuição de Poisson: É um modelo matemático que descreve a distribuição ao acaso 

ou aleatório e a série de probabilidades da distribuição de Poisson foi calculada pela fórmula 

18 e 19 (Young; Young, 1998). 

 

                                                                                                                                           (18) 

                                                                                                                                           (19) 

                                                                                                                                              

Em que, P (0) = probabilidade de encontrar trips na amostra; e = base no logaritmo 

neperiano (e = 2,718282...); μ̅= média amostral; P(x) = contagem x probabilidade; x = contagem 

(x = 1, 2, 3, 4,..., n).  

O ajuste das frequências observadas e estimadas pelas distribuições Binomial Negativa, 

Binomial Positiva e Poisson foi testado pelo teste de Qui-quadrado (Pedigo; Rice, 2009). O 

critério usado para aceitar o ajuste à distribuição testada é que o valor calculado x² deve ser 

menor ao valor x² tabelado, quando o valor então será considerado não significativo para o nível 

de significância testado, caso contrário rejeita-se o ajuste. 

3.3 Número de amostras 

 Para determinação do número de amostras necessárias para a amostragem do trips com 

contagem direta na flor do maracujazeiro, utilizou-se a Fórmula 20, de acordo com Young e 

Young (1998). Como os dados amostrais foram ajustados ao modelo de distribuição binomial 

negativa, os valores de K comum de cada lavoura foi utilizado no cálculo do número de 

amostras necessário na estimativa das densidades relativas de cada população de trips a níveis 

de erros iguais a 5%, 10%, 15%, 20% e 25%. 

 

                                                                                                                                                (20) 

 

Em que, NA= número de amostras; C= erro admitido; µ= média da população e kc = 

parâmetro da distribuição binomial negativa. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram detectadas maiores densidades de trips com o uso da técnica de contagem direta 

nas flores do que quando se usou as técnicas de batida das flores e dos ponteiros em bandeja 

plástica (Tabela 2).  

As Variâncias Relativas (VR) das densidades de trips foram menores que 25% para 

todas as técnicas amostrais testadas, sendo elas praticáveis, pois ao determinar a melhor técnica 

amostral o método ideal deve apresentar valores de Variância Relativa menor que 25% 

(Andrade et al., 2020). Porém, a técnica amostral de contagem direta dos insetos nas flores 

apresentou maior densidade média de trips e menor variância relativa, se diferenciando 

estatisticamente das outras técnicas. Além disso, em relação a técnica da batida de flor na 

bandeja, observou-se durante as amostragens que algumas estruturas sensíveis das flores se 

soltavam quando submetidas a esse processo. Ademais, nem todos os insetos na fase jovem 

conseguiam ser amostrados na bandeja. Assim, a melhor técnica para a amostragem de trips em 

plantas de maracujá foi a contagem direta na flor. 

 

Tabela 2. Densidade (média ± erro padrão) e valores de Variância Relativa de trips 

(Thisanoptera: Tripdae) em lavoura de maracujazeiro em razão das técnicas amostrais: 

Contagem Direta na Flor (CDF), Batida de Ponteiro na Bandeja (BPB) e Batida de Flor em 

Bandeja (BFB). Guanambi, BA, 2024. 

 

 

 

 

 
*Médias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
Fonte: a autora (2024). 
 

Geralmente as técnicas amostrais ideais para avaliação das pragas são aquelas em que 

ocorre maior densidade de indivíduos (Rosado et al., 2014). Tal fato aconteceu neste trabalho, 

já que a técnica de contagem direta na flor apresentou maiores densidades de trips. Esta maior 

densidade do inseto foi observada de forma mais expressiva nas flores do que nos ponteiros, 

demonstrando que pode haver uma preferência pelas estruturas florais. Já no caso do trabalho 

desenvolvido na Colômbia por Amaya, Devia e Floriano (2012) houve uma maior incidência e 

densidade populacional do inseto nos terminais vegetativos em relação aos botões florais, sendo 
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recomendada naquelas condições a amostragem de trips na cultura do maracujá nos terminais 

vegetativos da planta. Entretanto, os autores do trabalho não avaliaram a densidade 

populacional do inseto nas flores, sendo que a estrutura floral pode ser muito atrativa aos trips.  

Foi observada uma menor população de insetos nas áreas com pouco tempo de plantio 

e já nas áreas mais avançadas houve uma maior população da praga. Provavelmente, a maior 

quantidade de ramos e principalmente de flores no maracujazeiro nos estádios vegetativos mais 

avançados favorece a formação de abrigos para os insetos, dificultando as aplicações de 

inseticidas químicos sintéticos quando não atingir o alvo. Essa hipótese também foi considerada 

no trabalho de Freitas Neto (2021) com trips no alho. De acordo com o autor, o aumento desses 

indivíduos entre os 40 e 55 dias após a germinação do alho, deve-se provavelmente ao menor 

ângulo entre as folhas do alho, o que favorece a formação de abrigos para os trips. 

Amaya, Devia e Floriano (2012), também observaram que ao relacionar a flutuação 

populacional do inseto com as fases de desenvolvimento fenológico do maracujazeiro, houve 

menor população de trips nos estádios de desenvolvimento vegetativo V1 e V2. O estádio V3 

que é caracterizado pelo aparecimento das primeiras estruturas reprodutivas da planta foi 

evidenciado com aumento populacional. Portanto, o hábito dos trips adultos e, principalmente, 

de ninfas, quando abrigados nas estruturas das plantas, dificulta o controle desse inseto, tanto 

com inseticidas, como pela ação de inimigos naturais. Picanço (2011) também cita que essa 

proteção promovida pela flor torna o controle difícil.  

De acordo com Corrêa Ferreira (2012) apud Soares (2020) em trabalho na cultura da 

soja, o método do exame visual é recomendado para o levantamento de insetos pragas, ainda 

mais em estádios iniciais das plantas, sendo uma vantagem a sua utilização sem que ocorram 

danos à cultura. Porém, este método possui extrema dependência de habilidade pessoal e da 

acuidade visual do amostrador. Essa informação está de acordo com as observações deste 

trabalho, já que a técnica de batida de flor na bandeja danificou algumas estruturas florais, o 

que não ocorreu na contagem direta na flor. Além disso, houve uma maior dificuldade para 

realizar as amostragens de contagem direta no início do trabalho. Entretanto, a prática constante 

de amostragem dos insetos nas áreas tornou o processo de exame visual mais hábil.  

Lima (2017), em seu trabalho de amostragem com Bemisia tabaci (Hemiptera: 

Aleyrodidae) em melancia, relatou que a contagem direta foi avaliada com maior densidade de 

adultos de B. tabaci do que quando se usou a batida de folhas em bandeja plástica. Ademais, a 

contagem direta foi a melhor técnica para amostragem de adultos de B. tabaci devido a ela 

apresentar uma maior precisão em relação a técnica de batida de folhas em bandeja plástica.  
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Andrade et al., (2020) testou duas técnicas amostrais para insetos em cultivos de batata 

doce em Sergipe e constatou que a densidade observada através da contagem direta foi 

estatisticamente superior à densidade obtida através da técnica de batida de bandeja, sendo 

então escolhida a técnica de contagem direta para o trabalho.  

Em sete das 10 lavouras de maracujá (70%) as frequências observadas de trips se 

ajustaram à distribuição Binomial Negativa. Por outro lado, em nenhuma lavoura as densidades 

de trips se ajustaram à distribuição de frequência Poisson e Binomial Positiva (Tabela 3). 

Portanto, a fórmula ideal a ser usada para o cálculo de amostras do plano de amostragem é 

aquela indicada para a distribuição de frequência binomial negativa (Young; Young, 1998). 

 

Tabela 3. Teste Qui-quadrado entre as frequências observadas e esperadas pelas distribuições 

binomial negativa, Poisson e binomial positiva das densidades de trips, amostrados com a 

contagem direta na flor do maracujazeiro. 
 

 

 

 

 

 

  

 
 

*Significativo a 5% de probabilidade, NS= Não Significativo a 5% de probabilidade 
Fonte: a autora (2024). 
 

 

A distribuição binomial negativa descreve populações com valores de média menores 

que os valores de variância, indicando que o modelo de distribuição do inseto é do tipo 

agregado, isto é, a presença de um indivíduo aumenta as chances de encontrar outro na mesma 

área (Souza, 2012).  

 A regressão linear simples do parâmetro de agregação comum das densidades de trips 

amostrados pela contagem direta na flor nas 10 lavouras de maracujá (Kcomum) em função dos 

valores do parâmetro de agregação de cada lavoura apresentou inclinação significativa (P<0,05) 

e intercepto não significativo (P>0,05) (Tabela 4). Portanto, as densidades de trips nas 10 
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lavouras de maracujá apresentaram parâmetro de agregação comum. Lima (2017), ao avaliar as 

técnicas amostrais para B. tabaci em lavouras comerciais de melancia, relatou que o fato das 

lavouras terem apresentado K comum indica que é possível determinar plano de amostragem 

para esta praga que seja adequado a diversos cultivos desta planta.   

 
Tabela 4. Teste de homogeneidade para as 10 lavouras através da análise de variância para 
regressão linear (teste da Inclinação e Intersecção da regressão linear). Guanambi, BA, 2024 

 
*Significativo a 5% de probabilidade, NS= Não Significativo a 5% de probabilidade.  
Fonte: a autora (2024). 
 

 

A contagem direta também foi a melhor técnica amostral selecionada para a amostragem 

do trips Frankliniella schultzei em lavouras comerciais de melão no trabalho desenvolvido por 

Silva Júnior (2019). As densidades da praga nas diversas lavouras também se ajustaram à 

distribuição binomial negativa e elas apresentaram K comum (Silva Júnior, 2019). Deste modo, 

esses resultados corroboram com os encontrados no presente estudo.  

Quando o erro de amostragem para a técnica de contagem direta das flores foi de 5, 10 

e 15% o número de amostras do plano de amostragem requereu um tempo amostral maior que 

uma hora. Já quando o erro de amostragem foi de 20% e 25% o número de amostras do plano 

de amostragem foi menor que uma hora (Tabela 5).  

Neste plano de amostragem, o erro a ser usado para o cálculo do número de amostras a 

compor o plano de amostragem de trips é de 20%. Este deve ser o erro a ser usado, por que um 

plano de amostragem praticável deve possuir tempo de amostragem de no máximo 1 hora e que 

nele o erro de amostragem deve ser o menor possível (Macêdo, 2017). Este plano de 

amostragem foi composto por 35 amostra por hectare e tempo de amostragem de 43 minutos 

(Tabela 5). A vantagem que esse sistema amostral leva aos produtores é possibilitar 

amostragens mais confiáveis, representativas e rápidas.  
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Tabela 5. Número de amostras necessárias para a amostragem do trips com contagem direta na 

flor do maracujazeiro. Guanambi, BA, 2024 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: a autora (2024). 
 

As estratégias de controle que fazem parte do MIP podem promover a redução do 

número de aplicações de inseticidas na safra. Assim sendo, há uma redução do custo 

fitossanitário da lavoura, o que gera uma maior margem de lucro para o agricultor. Além disso, 

contribui para melhor controle biológico natural, o que melhora as interações entre natureza e 

sociedade, pois também há uma redução da contaminação ambiental, já que menos produtos 

são pulverizados anualmente, e isso impacta positivamente, de forma indireta, a qualidade de 

vida da população (Ávila; Santos, 2020). Deste modo, o plano amostral gerado no presente 

trabalho faz parte das estratégias de controle do MIP e sua implementação pode promover o 

controle mais eficiente dos insetos nos cultivos agrícolas.  

 

 

5. CONCLUSÃO  

A amostragem do trips em lavouras de maracujá deve ser realizada pela contagem direta 

da praga nas flores da planta. O plano de amostragem é composto por 35 amostras por hectare. 
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